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RESUMO
Os cavalos atletas de vaquejada estão sujeitos a esforços físicos intensos, movimentos bruscos e acelerações rápidas, o que aumenta a predisposição a lesões musculoesqueléticas, comprometendo o desempenho esportivo e o bem-estar. Entre as terapias complementares utilizadas na prevenção e reabilitação desses animais, destacam-se a laserterapia e a magnetoterapia. A laserterapia promove analgesia, redução da inflamação e cicatrização tecidual, enquanto a magnetoterapia atua na regeneração celular, relaxamento muscular e controle da dor. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre a aplicação da laserterapia e da magnetoterapia em cavalos atletas de vaquejada, visando contribuir para a saúde, o desempenho e a longevidade esportiva desses animais. 
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1 INTRODUÇÃO
O cavalo desempenha papel relevante na história, na cultura e na economia do Brasil, especialmente nas regiões do Nordeste, onde práticas tradicionais de manejo e esportes típicos, como a vaquejada, consolidaram-se ao longo do tempo. O país possui aproximadamente 5,45 milhões de cavalos, sendo a maior parte destinada a atividades de manejo e cerca de 1,1 milhão voltados para esporte e lazer (Fao, 2014; Brasil, 2016; Lima; Cintra, 2015). Esses animais participam de diferentes modalidades, desde esportes clássicos, como o hipismo, até atividades regionais, como vaquejada, corridas e três tambores, além de desempenharem funções na lida agropecuária e em contextos militares. 
O aumento da profissionalização esportiva e a frequência de eventos de maior porte exigem investimentos significativos nos cuidados dos cavalos atletas, refletindo diretamente na valorização econômica desses animais (Cintra, 2011; Queiroz, 2020). A prática esportiva intensiva expõe os cavalos a diferentes tipos de lesões musculoesqueléticas, como tendinites, desmites, distensões musculares e afecções ósseo-articulares, que podem comprometer o desempenho, reduzir a longevidade atlética e afetar o bem-estar geral (Rogers, 2020; Smith; McilWraith, 2021; Salz, 2023). Além dos impactos individuais, essas condições geram consequências econômicas significativas, uma vez que afastamentos, reintegrações tardias e aposentadorias precoces representam perdas para os proprietários, treinadores e toda a cadeia esportiva. 
Diante desses desafios, terapias complementares, como a laserterapia de baixa intensidade (Low Level Laser Therapy – LLLT) e a magnetoterapia, têm ganhado destaque na medicina veterinária esportiva. Essas modalidades apresentam potencial para reduzir o tempo de recuperação, minimizar efeitos das lesões e favorecer a manutenção do desempenho atlético, sendo consideradas recursos não invasivos e seguros para o tratamento de equinos atletas (Silva et al., 2020; Fernandes; Almeida, 2021; Prado; Carvalho, 2019). 
Portanto, compreender a aplicação da laserterapia e da magnetoterapia em cavalos atletas de vaquejada é essencial para prevenir complicações, tratar lesões musculoesqueléticas e promover bem-estar e longevidade esportiva. Assim, este trabalho tem como objetivo revisar 
a literatura científica sobre essas terapias complementares, destacando sua relevância na prevenção e reabilitação de lesões, bem como no desempenho dos cavalos utilizados nessa modalidade.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 O cavalo no Brasil e no Nordeste
De acordo com estatísticas da FAO (2014), o Brasil possui cerca de 5,45 milhões de cabeças de equinos, ocupando o 4º maior rebanho do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos, México e China. Aproximadamente 67% desse rebanho é utilizado em atividades de manejo em fazendas, enquanto cerca de 1,1 milhão de animais pertence ao grupo de esporte e lazer (Brasil, 2016). O cavalo, portanto, é utilizado de diversas formas, desde esportes clássicos, como o hipismo, até modalidades regionais, como vaquejada, corridas e três tambores, além da utilização militar e na lida agropecuária (Lima; Cintra, 2015). 
A equideocultura, enquanto segmento do agronegócio, movimenta bilhões por ano, envolve diferentes setores e gera de forma direta e indireta aproximadamente 3 milhões de empregos (Brasil, 2016). Esse crescimento é impulsionado, em grande parte, pela expansão da criação de cavalos voltada para o esporte e o lazer (Queiroz, 2020). Ao contrário dos animais destinados exclusivamente à lida, os cavalos atletas requerem maiores cuidados e investimentos, já que participam de eventos cada vez mais frequentes e de maior porte, o que contribui para a valorização desses animais (Cintra, 2011). 
2.2 A Vaquejada
Entre as múltiplas utilizações do cavalo no Brasil, uma das mais populares e difundidas no Nordeste é a vaquejada. Essa prática, originada na década de 1940 como extensão das atividades de manejo do gado pelos vaqueiros do sertão (Câmara Cascudo, 1993), passou por um intenso processo de profissionalização ao longo dos anos. Inicialmente realizada com cavalos nativos, a vaquejada incorporou animais de melhor linhagem, recebeu investimentos em infraestrutura e modernização, e alcançou maior organização, refletida também no aumento das premiações e no valor econômico envolvido. 
Nas competições atuais, os equinos são submetidos a treinos intensos e esforços repetitivos, além de acelerações rápidas, mudanças bruscas de direção e alta exigência muscular, especialmente no momento da derrubada do boi. Soma-se a isso a frequência com que alguns animais participam de competições consecutivas, fatores relacionados ao tipo de piso, intensidade do treinamento e genética, que em conjunto aumentam a sobrecarga física e a predisposição a lesões musculoesqueléticas (Lopes, 2009). 
Fatores ambientais, como calor excessivo, poluição sonora e contato com animais desconhecidos, aumentam o risco de lesões físicas e psicológicas em cavalos de vaquejada, podendo levar ao afastamento ou à aposentadoria precoce, com prejuízos econômicos e ao bem-estar animal (Angeli, 2005).
2.3 Lesões musculoesqueléticas
Na medicina esportiva equina, são comuns lesões musculoesqueléticas como tendinite, desmite, lesões ósseo-articulares e distensões musculares, resultantes da intensidade dos treinos e competições. Essas condições frequentemente causam perda parcial ou completa de desempenho, comprometendo a carreira esportiva do atleta. Além do impacto imediato no desempenho, essas lesões podem ter consequências de longo alcance, afetando o bem-estar geral do cavalo (Rogers, 2020; Smith; McilWraith, 2021). As repercussões se estendem à saúde individual, à atividade esportiva e trazem implicações sociais e econômicas, tornando a gestão e a prevenção de tais questões musculoesqueléticas cruciais no campo dos esportes equinos (Smith, 2005; Salz, 2023). 
O efeito dessas condições não se limita ao atleta individual: há implicações diretas na atividade esportiva, na carreira do cavalo e na economia envolvida, uma vez que afastamentos, reintegrações tardias ou aposentadorias precoces representam perdas significativas. Por isso, o manejo adequado, a prevenção e o tratamento dessas lesões são essenciais. A compreensão dos mecanismos de ocorrência, bem como das demandas físicas impostas pelos esportes, é fundamental para a adoção de estratégias terapêuticas eficazes, que possam minimizar a ocorrência de lesões e otimizar a recuperação dos cavalos atletas. 
2.4 Laserterapia
 A utilização da laserterapia, também conhecida como terapia a laser de baixa intensidade (Low Level Laser Therapy – LLLT), vem crescendo dentro da medicina veterinária, principalmente no contexto da reabilitação de cavalos atletas. Trata-se de um recurso terapêutico não invasivo e de fácil aplicação, que tem demonstrado efeitos benéficos sobre o sistema musculoesquelético. Entre os principais efeitos descritos estão a atenuação da dor, a modulação da resposta inflamatória e o favorecimento da cicatrização de tecidos (Silva et al., 2020; Fernandes; Almeida, 2021). 
Os efeitos biológicos da LLLT são atribuídos ao fenômeno da fotobiomodulação, processo no qual a energia luminosa emitida pelo laser é absorvida pelas mitocôndrias celulares. Esse estímulo resulta em maior produção de adenosina trifosfato (ATP), liberação de óxido nítrico e regulação de mediadores inflamatórios. Como consequência, há a ativação celular, com estímulo à proliferação de fibroblastos, queratinócitos e células endoteliais; efeito analgésico, relacionado à ação direta sobre nociceptores e ao aumento da liberação de endorfinas; cicatrização mais eficiente, decorrente de maior angiogênese e reorganização do colágeno (Prado; Carvalho, 2019; Costa et al., 2022). 
Na prática clínica voltada a equinos, a laserterapia tem sido utilizada em diferentes tipos de lesões, com destaque para tendinopatias e desmites, nas quais acelera a organização das fibras colágenas e reduz o tempo necessário para reabilitação (Moura; Lima, 2020); afecções articulares, nas quais auxilia pela ação anti-inflamatória e analgésica; feridas cutâneas, que apresentam cicatrização mais rápida e de melhor qualidade tecidual (Rodrigues et al., 2021). Um ponto relevante é o fato de que esse recurso terapêutico não envolve a utilização de substâncias medicamentosas proibidas em competições, sendo, portanto, considerado seguro para cavalos atletas em atividade esportiva (Alves; Machado, 2018). 
Embora os estudos publicados relatem resultados clínicos positivos, a literatura científica sobre laserterapia em equinos ainda é incipiente. Muitas das recomendações existentes são adaptadas da medicina humana ou de pesquisas conduzidas com amostras reduzidas, o que limita a consolidação de protocolos específicos para a espécie (Gomes et al., 2019).  
2.5 Magnetoterapia
               A magnetoterapia baseia-se na influência dos campos magnéticos estáticos sobre o corpo, sendo uma técnica capaz de tratar diversas doenças. A utilização da magnetoterapia auxilia na repolarização celular, acelera a reparação e o crescimento de tecidos, regula o sistema nervoso e atua como anti-inflamatório. Suas principais indicações são: tratamento de feridas crônicas, tendinites, osteoartrites, reparação de fraturas, além de ser utilizada no tratamento da dor e para relaxamento muscular. É contraindicada em casos de presença de pinos, em animais 
com energia vital muito baixa, em gestantes ou em situações nas quais o aumento da circulação local não é desejado (Mikail; Pedro, 2006). 
Em equinos atletas, a magnetoterapia tem sido empregada como recurso complementar no tratamento de lesões musculoesqueléticas, contribuindo para a redução do tempo de recuperação e promovendo melhora no desempenho esportivo. De acordo com Mikail (2006), a magnetoterapia é uma técnica na qual se utiliza um aparelho que emite ondas eletromagnéticas pulsáteis, sendo especialmente indicada para cavalos submetidos a grandes esforços. Essa corrente elétrica passa por um condutor em espiral e paralelo, criando um campo magnético ao redor. Qualquer objeto exposto a estas linhas está sob ação do campo eletromagnético. 
No mesmo sentido, Allgayer (2020) descreve que a terapia com campo eletromagnético é um tratamento não invasivo, que gera um impulso elétrico cuja intensidade e frequência são estabelecidas pelo fisiatra. Essa terapia age interagindo com as células, promovendo vasodilatação e, consequentemente, oxigenação e aporte de nutrientes, que trazem efeito anti-inflamatório, descontraturante e antiespasmódico, além de efeito sedativo pela liberação de endorfinas, tendo também ação hipotensora e causando relaxamento muscular. 
A magnetoterapia pode ser utilizada na forma pulsada ou contínua. Na forma contínua, há maior produção de calor, enquanto na corrente pulsada observa-se a capacidade de influenciar positivamente a atividade enzimática, a produção de endorfinas e a síntese de colágeno. As frequências utilizadas podem variar de 5 a 100 Hz, sendo a frequência de 100 Hz associada à corrente contínua considerada muito forte, reservada a pacientes já acostumados a esta terapia e que apresentam dor intensa, não devendo exceder cinco minutos (Bromiley, 1993).
3 MÉTODO
A revisão bibliográfica foi realizada durante o mês de setembro de 2025. Foram consultadas bases de dados eletrônicas como PubMed, SciELO e Google Scholar, incluindo artigos escritos em português e inglês, compreendidos no período de 2005 a 2025, disponíveis para download. Os descritores utilizados foram inicialmente consultados no site dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual em Saúde. Os termos definidos para a busca foram: “cavalos atletas”, “vaquejada”, “lesões musculoesqueléticas”, “laserterapia” e “magnetoterapia”. Após a definição dos descritores, foi realizada a busca nas bases de dados mencionadas. Foram aplicados critérios de inclusão que selecionaram artigos que abordassem a fisiologia do cavalo atleta, os efeitos das lesões musculoesqueléticas e a aplicação de laserterapia e magnetoterapia em equinos. Foram excluídos estudos que não estivessem disponíveis em texto completo, artigos de opinião e resenhas. 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados dos artigos científicos e acadêmicos selecionados pelos critérios de inclusão foram divididos em: autor/ano, título, objetivos e resultados, conforme o exposto na tabela 1 a baixo.
                        Tabela 1- Dados dos Artigos Relacionados 
	Autor/ano
	Título
	Objetivos 
	Resultados

	LOPES, K. R. F.; BATISTA, J. S.; DIAS, R. V. da C.; SOTO-BLANCO, B. (2009)
	Influência das competições de vaquejada sobre os parâmetros indicadores de estresse em equino
	Avaliar parâmetros fisiológicos e bioquímicos relacionados ao estresse em cavalos submetidos a competições de vaquejada
	Observou-se aumento de cortisol e frequência cardíaca após as provas, indicando resposta fisiológica de estresse induzido pelo esforço físico e condições da competição

	QUEIROZ, Lucas Cândido Ribeiro de (2020)
	Bem estar e desempenho do cavalo atleta
	Discutir os principais fatores que influenciam o bem-estar e a performance de cavalos utilizados em esportes equestres
	Destaca a importância do manejo adequado, treinamento progressivo e nutrição balanceada para reduzir risco de lesões e otimizar desempenho

	Silva et al., 2020; Fernandes; Almeida, 2021	




	Laserterapia na medicina veterinária esportiva


	Avaliar os efeitos da LLLT em cavalos atletas na reabilitação musculoesquelética	
	Redução da dor, modulação da inflamação e favorecimento da cicatrização de tecidos musculoesqueléticos.





	Prado; Carvalho, 2019; Costa et al., 2022
	Mecanismos de ação da laserterapia
	Descrever os efeitos biológicos da fotobiomodulação	




	Aumento de ATP, liberação de óxido nítrico, proliferação celular, analgesia e cicatrização mais eficiente.



	MIKAIL, S.; PEDRO, C. (2005)
	Fisioterapia veterinária
	Este livro consiste em uma apresentação das principais patologias ortopédicas e das técnicas mais utilizadas em Fisioterapia Veterinária.
	A magnetoterapia baseia-se na influência dos campos magnéticos estáticos sobre o corpo, sendo uma técnica capaz de tratar diversas doenças. 

	ALLGAYER, M. I. G. da F.(2020)
	O uso do campo eletromagnético pulsátil na reabilitação equina.
	Este artigo aborda a aplicação e os benefícios da magnetoterapia em cavalos, como a aceleração da cicatrização.
	A terapia com campo eletromagnético é um tratamento não invasivo, que gera um impulso elétrico cuja intensidade e frequência são estabelecidas pelo fisiatra. 




6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A revisão evidencia que a laserterapia e a magnetoterapia são eficazes na prevenção e tratamento de lesões musculoesqueléticas em cavalos de vaquejada, favorecendo desempenho, bem-estar e longevidade esportiva. O uso complementar dessas terapias reforça a importância da fisioterapia equina como estratégia preventiva e reabilitativa.
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